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Quando ainda se acha suco num cacho de uvas, os homens dizem: não o destruam, pois 
ainda há algo bom.   Is.65.8a.

MAIO 
1	 Feriado (Dia do Trabalho)
4	 Noite de vigília e oração da igreja
6	 Celebração da ceia do Senhor
13	 Dia das Mães 

JUNHO 
1	 Noite de vigília e oração da igreja
3	 Celebração da ceia do Senhor
7	 Feriado
7 a 9	 Consulta
10	 Dia do Pastor
23 	 Feriado Católico
29	 Noite de vigília e oração da igreja

JULHO 
3	 Celebração da ceia do Senhor
25 a 28	 18 º Congresso da ORMIBAN (Caldas Novas)
27	 Conclusão do Curso em Missiologia

AGOSTO
1 a 5	 Encontro de Líderes em Izmir - Turquia
3	 Noite de vigília e oração da igreja 
5	 Celebração da ceia do Senhor
6 a 8	 Início do Curso de Formação Missionária – Ce-
trami. Projeto Conquista – Voluntário sem fronteira
12	 Dia dos Pais
31	 Noite de vigília e oração da igreja

SETEMBRO 
Mês de Missões Mundiais
2	 Celebração da ceia do Senhor
7	 Feriado (Independência do Brasil)
16	 45 anos de Organização da CBN
20 a 22	 Congresso de Missões. CBN – Porto Alegre/RS

OUTUBRO 
5	 Noite de vigília e oração da igreja
7	 Celebração da ceia do Senhor
9	 Dia de Oração pelos Missionários Batistas Na-
cionais
12	 Feriado 
	 Dia Nacional de Oração da CBN

NOVEMBRO
2	 Feriado Católico
	 Noite de vigília e oração da igreja
4	 Celebração da ceia do Senhor
7	 Dia Mundial de Intercessão da União Feminina 
Bat. Mundial
15	 Feriado (Proclamação da República)

Yahweh decidiu agir como os homens e pre-
servar seu povo por haver ainda algo de bom 

entre eles. Áquele que tem a eternidade para esperar, 
decidiu ser paciente e misericordioso, percebendo que 
embora algumas frutas estivessem podres, outras po-
deriam ser aproveitadas. Como na parábola do trigo e 
do joio, as plantas ruins são suportadas para preservar 
as boas.

Nós homens não temos a eternidade para esperar 
e, geralmente, desejamos mudanças rápidas, decisões 
ágeis, posicionamentos e afirmações assertivas, rea-
lizações expressivas. Gostamos das frases de efeito, 
dos discursos inflamados, da oratória arrebatadora, da 
fala convicta. Impressionamo-nos com pessoas caris-
máticas, dinâmicas e mobilizadoras. Somos crédulos 
e achamos que alguns transformarão o mundo com 
boas intenções. O que oprime é busca por líderes que 
conduzam essa marcha triunfal e transformadora. 

Assim, temos a tendência de rejeitar o que existe ao 
definirmos como realidade, e abraçamos as utopias das 
possibilidades. Como os adolescentes, temos apenas a 
certeza de que não queremos o modelo atual, mas não 
sabemos exatamente o que propor como alternativa. 
A cultura do instantâneo, do descartável, do reciclá-
vel solapou a confiança nas instituições e colocou em 
dúvida as velhas convicções religiosas, sociais e orga-
nizacionais.

No afã de simplesmente desconstruir, corremos o 
risco de desprezar coisas boas que sobrevivem entre o 
entulho dos velhos edifícios organizacionais.  Quebra-
mos paradigmas, mas somos incapazes de estabelecer 
novos marcos ou padrões saudáveis de relacionamen-
tos pessoais, sociais e eclesiásticos. 

A Bíblia deve ser lida e ensinada com autoridade, 
mas dentro dos interesses e temas atuais. Contextuali-
zação é palavra da moda, e em geral, a compreensão do 
termo significa adaptar o conteúdo da mensagem aos 
ouvintes, quando deveria se esperar que os ouvintes 
também estivessem dispostos a adaptar suas vidas ao 
Evangelho. No mínimo uma relação de reciprocidade, 
com maior peso a favor da perenidade do evangelho 
em detrimento da sazonalidade humana.

Se o ministério pastoral não pode seguir a antiga 
mentalidade, não se consegue definir qual o atual papel 
do pastor na vida das pessoas. Eles se tornaram profis-
sionais do púlpito - é uma acusação comum.  Mas são 
avaliados preponderantemente pela pregação, não sen-

do mais requeridos no aconselhamento, na confissão 
ou no discipulado modelador. Espera-se que preguem 
articuladamente, sejam românticos nas celebrações de 
casamento, compreensivos e afetuosos nos velórios, 
contagiantes nas programações especiais e companhei-
ros no lazer. 

Quanto à igreja, ela deve ser suficientemente mo-
derna para tratar dos temas atuais, mas conservadora 
para ter respeitabilidade. Deve pretender ser adminis-
trada de forma democrática e transparente, mesmo 
que em sua maioria os membros não estejam dispostos 
a acompanhar de modo responsável e participativo. A 
igreja deve ter um programa abrangente, envolvente, 
interessante e um modelo de gestão que permita cres-
cimento, desde que isso não exija novos sacrifícios de 
tempo e ocupe as pessoas que já estão sobrecarregadas.

A denominação deve ser leve e livre para que as 
igrejas locais desenvolvam seus programas sem inter-
ferência, mas necessita ser forte para ter identidade e 
posturas claras ante a sociedade. Deve ter projetos au-
daciosos, visão de Reino, estrutura simples e barata. 

Mesmo assim, há muita coisa boa nas denomina-
ções, nas igrejas, nos pastores e líderes e nos crentes. 
Ainda há suco nas uvas e não podemos jogar tudo para 
o alto dando às costas a séculos de trabalho e teste-
munho. Talvez o segredo seja selecionar melhor o que 
fazer, o como fazer e como gastar os recursos espi-
rituais, humanos e econômicos que dispomos. Mudar 
por mera insatisfação crônica não é o melhor caminho. 
Mudar por convicção, por aprendizado, por aperfeiço-
amento e em consonância com o agir do Espírito San-
to deve ser a regra. O vento muda. O Espírito sopra. 
Devemos nos permitir ser guiados por ele.

Um pensamento tem ocupado minha mente nos 
últimos dias:

“o pessimista reclama do vento; o otimista espera ele mudar; 
o realista ajusta as velas”.

Pr. José Carlos da Silva
Presidente da CBN

Vinho Novo em Odre Velho
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Envie-nos artigos, notícias ou divulgue o evento 
de sua igreja neste jornal. Ao receber o jornal, 

distribua-o e promova sua divulgação!

COMPRA A VERDADE, E NÃO A VENDAS

Comprar a verdade? Vender a verdade? Como 
se pode interpretar isso? Não podemos en-

tender esse texto se não trouxermos para os exemplos 
práticos da nossa vida. Primeiramente, entendemos 
que o sábio Salomão ao proferir estas palavras esta-
va afirmando que a verdade tem um grande valor e 
que para adquiri-la temos que pagar um preço às ve-
zes muito alto. E ele nos deu exemplo pedindo a Deus 
que lhe desse sabedoria, certamente com a intenção 
de descobrir sempre a verdade em todas as questões 
da vida. E Deus elogiou a escolha feita por Salomão 
que poderia ter pedido riquezas, grandezas e poder, no 
entanto, abriu mão de todas estas dádivas e preferiu ter 
sabedoria. Ainda Jesus, na parábola do negociante que 
possuía muitas pérolas, encontra uma de maior valor , 
vendeu  todas para comprar a pedra de grande preço, a 
verdade. Nesse caso, a verdade foi comprada em troca 
dos outros valores deste mundo “Pois que aproveita 
ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua 
alma?” (Mateus 16.26).

É isto que Jesus nos propõe no Seu Evangelho: pa-
gar o preço por essas boas novas do evangelho, pela 
graça que é melhor que a vida. A maioria dos discípu-
los de Jesus, de outrora e dos dias hodiernos, pagou 
o preço para adquirir a paz de Deus que excede todo 
entendimento e entrar no reino dos céus.

A história mais triste da Bíblia foi o episódio de 
Judas, que tentou vender a verdade (Jesus) trocando-
-a por um preço tão ridículo, trinta moedas de prata, 
e isto, porque o diabo entrou nele e o enganou (João 
13.21 a 27) “Então Judas, o que traíra, vendo que fora 
condenado, trouxe, arrependido, as trinta moedas de 
prata aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos, di-
zendo: pequei, traindo o sangue inocente. Eles, porem, 
disseram: Que nos importa? Isso é contigo. E ele, ati-
rando para o templo as moedas de prata, retirou-se e 

foi-se enforcar” (Mateus 27.3, 4 e 5).    
Eis aqui uma serie de advertências contra aqueles 

que em todos os tempos, e ainda hoje, praticam a si-
monia, semelhante a Simão de Samaria, que quis indu-
zir os apóstolos a trocar por dinheiro os dons do Es-
pírito: “E Simão, vendo que pela imposição das mãos 
dos apóstolos era dado o Espírito Santo, lhes ofereceu 
dinheiro, dizendo: Dai-me também a mim esse poder, 
para que aquele sobre quem eu puser as mãos receba 
o Espirito Santo. Mas disse-lhe Pedro: o teu dinheiro 
seja contigo para perdição, pois cuidastes que o dom 
de Deus se alcança por dinheiro” (Atos 8.18, 19 e 20). 
Não se pode querer vender a verdade de Deus sem 
sofrer sérias consequências.

O mundo e a verdade
O mundo trata a verdade sem nenhum escrúpulo: 

negocia, compra, troca, vende, faz tudo que é neces-
sário para conseguir seus intentos e seus propósitos 
nefastos. O cristianismo foi grandemente prejudicado 
por uma negociata inescrupulosa entre as autorida-
des religiosas judaicas e os soldados romanos, quando 
aquelas, sob  impacto da injustiça que havia cometido 
contra a verdade de Deus, resolveram ocultar a verda-
de da ressurreição sob o manto diabólico do suborno: 
Ofereceram aos soldados romanos, que eram agnósti-
cos, grande soma de dinheiro para ocultar a verdade da 
ressurreição. Se a ressurreição fosse confirmada pelos 
soldados toda a obra sobrenatural realizada por Jesus 
seria confirmada, e  as autoridades judaicas ficariam 
em situação muito delicada, correndo até o risco de 
perdere o poder diante do império romano: “Manda 
pois que o sepulcro seja guardado com segurança até 
ao terceiro dia; não se dê o caso que os seus discípulos 
vão de noite, e o furtem, e digam ao povo: Ressuscitou 
dos mortos; e assim o último erro será pior do que o 

“Compra a verdade, e não a vendas; e também a sabedoria, a instrução e o entendimento.”
Provérbios 23.23

primeiro. E eles, recebendo o dinheiro, fizeram como 
estavam instruídos. E foi divulgado este dito entre os 
judeus, até ao dia de hoje.” (Mateus 27.64 e 28.15).

Semelhante a esta negociata, o que ocorre hoje en-
tre alguns homens é  a luta pelo poder em troca de uma 
posição política e, consequentemente, uma posição so-
cial. Fazem qualquer negócio para se manter no poder, 
vendem e compram testemunhas falsas, entram em 
conchavos inescrupulosos, vendem até sua reputação, 
negam sua fé, ocultam crimes, mentem, e aceitam su-
bornos. Estamos sofrendo uma crise de caráter. Aqui 
cabe muito bem o dito de Rui Barbosa “No meio da 
sociedade a honra cambaleia”, que satiriza a socieda-
de daqueles dias que perdera o brio nas mais elevadas 
rodas. 

Vale a pena pagar o preço que a verdade exige. Aca-
bamos de tomar conhecimento de que o nosso irmão 
Yousef  Nadarkhani, pastor no Irã, acaba de ser conde-
nado a morte por um tribunal iraniano porque abraçou 
Cristo e seu cristianismo em substituição a sua velha 
religião. Ao contrario do apóstolo Pedro ele por três 
vezes, diante das autoridades iranianas, afirmou sua fé 
em Jesus. 

“Compra a verdade, e não a vendas”. Jesus Cristo 
é a verdade única e absoluta! “Eu sou o caminho, e 
a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai se não por 
mim.” (João 14.6).

Pr. Rosivaldo de Araújo
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ASSEMBLÉIAS NOS ESTADOS
ELEGEM NOVAS DIRETORIAS

Pr. ETEVALDO ROCHA TRISTÃO
23/05/1932 – 25/03/2012

CBN-DF
A Assembléia no Distrito Federal ocorreu na Pri-

meira Igreja Batista de Brasília no dia 31 de março de 
2012. Diretoria eleita:

Presidente/Secr. Executivo: Pr. Esdras Dias de 
Sousa Ferreira

1º Vice: Pr. Bernardo Alves da Silva 
2º Vice: Pr. Michel Augusto B. Silva F. Gomes
3º Vice: Pr. Jofre Macnelli Aragão Costa
1ª Secretária: Cleida Delevedove 
2º Secretário: Pr. Uelton Aguiar Ricardo 
3º Secretário: Pr. Solano Basileu de Oliveira

CBN-MT
No Mato Grosso, eleito como presidente o Pr. Os-

valdo Coutinho e Secretário Executivo: Pr. Dinoildo 
Aparecido da Silva

CBN-MG
Em Minas Gerais, aconteceu na cidade de Vargi-

nha, nos dias 5, 6 e 7 de abril. Diretoria eleita:
Presidente/Secr.Executivo: Pr. Cláudio Giomar 

de Lima 
1º Vice: Pr. João Batista Boaes
2º Vice: Pr. Dário Cezar de Abreu
1º Secretário: Pr. Marcos Valadão de Freitas
2º Secretário: Pr. Agnaldo de Souza Rodrigues
3º Secretário: Pr. Daniel Leonardo da Silva

CBN-MS
A Assembléia do Mato Grosso do Sul ocorreu na 

cidade de Bela Vista na Primeira Igreja Batista Nacio-
nal de Bela Vista, dos dias 6 a 8 de abril.

Presidente: Pr. José Batista Neto
1º Vice: Pr. Oséias Franciso de Morais
2º Vice: Pr. Vanilton Faria de Lima
1º Secretário: Ismael Martins Guevara
2º Secretário: Pr. Nelson da Silva Candido
Secretária Executiva: Telma Molina Cintra Batista

CBN-PE
Em Pernambuco, nos dias 21 e 22 de abril, para 

compor a nova diretoria foram eleitos:
Presidente: Pr. Antonio Herivando Costa
1º Vice: Pr. Josué Santos
2º Vice: Pr. Eliseu José da Silva
1º Secretário: Vlademir Silvino da Silva
2º Secretário: Sidney Gomes de Brito
3º Secretário: Calfredo Everaldo da Silva

Casado com Odete há 58 anos teve sete filhos: Pr. Euvaldo, Miss. Elesciene, Pr. Elias, Dra. Elizate, Pra. 
Eliúde, Ester e Pra. Keila.

Entregou sua vida totalmente a Deus, sua juventude, suas energias... Sério, discreto, ético, sábio, compa-
nheiro e humilde. Qualidades que o levaram a presidir 
a Ormiban-ES por 20 anos e a Igreja Batista Betel 
por mais de 40 anos, tendo de se agastar por motivos 
de saúde, homenageado com o título de presidente de 
honra.

Saudosas lembranças manterão viva sua memória 
para sempre.

A Convenção Batista Nacional nas pessoas de seu 
presidente, Pr. José Carlos da Silva, e de seu secretário 
executivo, Pr. Lucy-Mar de Almeida Campos, trans-
mitem às famílias Rocha Tristão e Igreja Batista Betel 
de São Torquato/ES, os sentimentos de toda família 
batista nacional. Pr. Etevaldo e sua esposa Odete



CBN-Convenção Batista Nacional - Abril/Maio/Junho de 2012  

5

Pr. João Leão dos 
Santos Xavier

Terceira Igreja Batista de 
Belo Horizonte

A missão da igreja é uma só. 
Em qualquer lugar do mundo, 

a missão é a mesma. Nenhuma igreja 
tem autoridade para mudar a sua mis-
são, porque a missão da igreja foi de-
terminada pelo Senhor Jesus. É um 
projeto dele. Hoje, fala-se muito em 
“missão integral da igreja”. Quando 
isso é mencionado, geralmente se tem 
em mente o aspecto social do trabalho 
da igreja. Muito embora a “Declara-
ção de Missão” exposta por Jesus na 
“Grande Comissão” não pareça incluir 
o aspecto social. Dessa forma, se torna 
necessário importar de outros textos. A 
verdade é que a transformação social 
está presente nessa declaração: mude o 
interior do homem e tudo mais poderá 
ser mudado. Este é o princípio. E qual 
é a Missão da Igreja? O que disse o Se-
nhor? Ei-la:

“Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações, batizando-os em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo” 
(Mt 28.19)

“Ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura” (Mc 16.15)

“Está escrito... que em seu nome se 
pregasse arrependimento para remis-
são de pecados a todas as nações, co-
meçando de Jerusalém” (Lc 28.47)

“Mas recebereis poder ao descer so-
bre vós o Espírito Santo, e sereis mi-
nhas testemunhas, tanto em Jerusalém, 
como em toda Judéia e Samaria e até os 
confins da terra” (At 1.8)

Sendo esta a missão da igreja, deve 
ser também a missão de todo cren-
te verdadeiro. E deve ser a missão de 

A MISSÃO DA IGREJA
todo membro de nossa igreja. O cren-
te não tem como visão principal neste 
mundo viver uma “vida boa”, trabalhar 
para  sua família e para si mesmo. Ser 
um grande profissional, realizar-se em 
sua profissão. Sua missão principal é 
promover a vinda de pessoas ao Se-
nhor Jesus, para a salvação. Tudo mais 
deve cooperar para a realização desta 
missão. 

Assim dever ser com a igreja:
Se a igreja tem algum programa, 

deve pensar nele como meio de alcan-
çar pessoas para Cristo;

Se tem a escola dominical, não deve 
ser somente para edificação dos mem-
bros, mas também para alcançar o per-
dido;

Seus cultos precisam tocar o cora-
ção do incrédulo;

Os retiros, os passeios, as atividades 
sociais precisam ter em vista esta mis-
são;

Se houver células ou grupos familia-
res de casais, solteiros, ponha-se como 
alvo acrescentar outros ao rebanho do 
Senhor.

Não percamos nunca o alvo. Es-
forcemo-nos para ser testemunhas do 
Senhor Jesus, fazendo-o conhecido. 
Cumpramos a missão da igreja!
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Domingo, dia 11 de março, Pr. José Carlos e Pr. Lucy-mar viajaram  a Cuiabá-MT para a inau-
guração do novo templo da Igreja Batista Nacional Cristo Rei. Enquanto o povo aguardava 

na rua a abertura dos portões, o Pr. Osvaldo Coutinho deu início à  solenidade de inauguração que 
contou com a participação do governador de estado, o prefeito da cidade,  deputados e vereadores.  
Já dentro do templo e com a participação de muitos pastores  o povo superlotou  o auditório. Às 20h 
deu-se início ao culto de dedicação do templo ao Deus Eterno,  com  louvor e adoração ministrado 
pelo Pr. Oséias Coutinho,  grupo de dança,  conjunto coral da igreja, agradecimento aos membros 
fundadores e àqueles que cooperaram de uma ou de outra maneira para a concretização do sonho. 
Por fim, a mensagem proferida pelo Pr. José Carlos da Silva, Presidente da CBN. Às 22h30 deu-se o 
encerramento, mas o povo permaneceu para conhecer as instalações.

A Convenção Batista Nacional mais uma vez parabeniza o Pr. Osvaldo Coutinho, a liderança e os 
membros da Igreja Batista Nacional do Cristo Rei.

  A Igreja Batista Nacional no Bairro Tijucal em Cuiabá, ao contrário da Igreja Batista Nacional do Cristo Rei, vive outra realidade, funciona em um templo  alugado e 
as classes de escola bíblica funcionam no pátio ao ar livre. O Pr Dezenildo Paes desafiou a igreja, e comprou  um lote onde está construindo um templo para 800 pessoas.

UM SONHO E UMA REALIDADE

UMA REALIDADE E UM SONHO

Povo aguardando a solenidade na rua

Fachado do templo

Galerias do templo Altar do templo

Pr. Dezenildo e o superintendente da EBD

Pr. Lucy-mar com os professores da EBD

Frente do templo em construção

Interior do templo em construção
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ESTRUTURAÇÃO CONTÁBIL
É CADA VEZ

MAIS IMPORTANTE

Estamos começando mais um ano com 
cada vez mais obrigações fiscais para 

cumprir. Mesmo que a instituição (Igreja) a qual 
você pertença não tenha empregados, nunca re-
colheu um tributo federal ou até mesmo tenha 
tido um pequeno movimento financeiro no úl-
timo ano não está livre destas exigências legais. 
Todo início de ano traz uma série de obrigações 
federais, tais como: DCTF Anual (para as insti-
tuições que não tiveram recolhimentos federais 
no ano anterior), RAIS Positiva ou Negativa 
(obrigatória para as instituições que não tiveram 
empregados registrados no ano anterior), DIRF 
Anual, DSPJ (Declaração Simplificada da Pessoa 
Jurídica – Inativa), DIPJ, DACON, entre outras. 
E neste ano, já começamos com uma novidade da 
Caixa Econômica Federal, a Conectividade Social 
ICP-Brasil, que será obrigatória para o envio de 
informações da folha de pagamento dos empre-
gados e autônomos, via Internet. Porém, devido 
a grande demanda, foi prorrogada esta exigência 
até 30 de junho de 2012, conforme Circular da 
CEF nº 566, editada em 23 de dezembro de 2011.

A falta de preocupação com a contabilidade e 
suas obrigações levou muitas instituições, inclusi-
ve igrejas, a receberem, no ano de 2011, notifica-
ções da Receita Federal por falta de apresentação 
de vários tipos de declarações.

E muitas vezes os motivos que geram proble-
mas fiscais podem ser diversos, por exemplo: fal-
ta de registro adequado das operações realizadas, 
falta de tempo para apurar e controlar tributos 
corretamente, falta de dados na contratação e de-
missão de funcionários, negócios não previstos 
no objeto social ou no estatuto, falta de recolhi-
mento de impostos ou recolhimentos com códi-
go do tributo errado, entre outros fatores.

Porém, para manter tudo em dia é necessário 
que a contabilidade seja feita de forma responsá-
vel e correta, refletindo a realidade das atividades 
realizadas pela organização, a fim de desobrigar 
os empresários, administradores ou presidentes 
de responderem com seus bens pessoais em pro-

cessos administrativos.
Os serviços de contabilidade devem ser vis-

tos como uma ferramenta de gestão que auxilia 
o administrador, não só como uma obrigação de 
registro de atos e fatos do dia a dia da instituição, 
mas, principalmente, para evitar despesas desne-
cessárias com multas e constrangimentos junto à 
fiscalização.

Neste aspecto, as organizações empresariais 
que prestam serviços contábeis proporcionam 
maior segurança às empresas e organizações em 
geral, pois tendem a estar mais atualizadas e fami-
liarizadas com as mudanças da legislação e obri-
gações que são implementadas periodicamente 
pelos órgãos reguladores. Ressaltando que o res-
ponsável pela instituição deve procurar empre-
sas que tenham boas referências. Além de fazer 
uma visita à equipe, deve pedir uma proposta por 
escrito e, quando decidir, exigir um contrato de 
prestação de serviços.

Os riscos da atividade empresarial, inclusive 
das organizações religiosas, são potencializados 
pela falta de organização contábil. Sendo comum 
ver empresários e presidentes sérios e responsá-
veis serem autuados pelo Fisco e, algumas vezes, 
até indiciados por crimes fiscais, em decorrência 
de erros e orientações incorretas. Por isso todo 
cuidado é pouco. Fique atento.

“Farás o que é justo e bom aos olhos do SE-
NHOR, para que vivas bem e entres na boa terra 
que o SENHOR prometeu com juramento a teus 
pais, e tomes posse dela.” Deuteronômio 6.18

Pr. Paulo Ormerod
Bacharel em Ciências Contábeis e 
Pós-Graduado em Contabilidade 

e Auditoria pela UFF.
Pastor da Igreja Batista Peniel no 

Rio Comprido/RJ.
Membro da Diretoria da CBN/

RJ
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A Igreja Batista Filadélfia de Gravataí/RS realizou o primeiro batismo de 2012 
no dia 08 de janeiro. Foi uma bênção ver a alegria dos batizandos e seu testemunho 
de fé.

O ato foi realizado pelo Pr. Luiz André da Silva e a mensagem foi dirigida pelo 
Pr. Bento Silveira de Souza. A ministração da ceia do Senhor foi feita pelo Pr. João 
dos Santos Rocha em meio a uma grande festa. Louvado seja o Senhor Jesus Cristo.

A recém organizada Igreja Batista Renovada em Sooretama/ES realizou mais 
um batismo. A programação ocorreu no ultimo domingo dia 25 de dezembro de 
2011, em um momento de celebração e júbilo, com a partcipação dos membros e 
vistantes que se uniram para celebrar a Deus por mais esta vitória em nossas vidas.

Dirigida desde os tempos de Missão pelo Pastor Aguilbero Pratti Pimentel, a 
igreja foi organizada a menos de três anos. E tem crescido na Graça do Senhor, 
tornando-se referencial para o município e para o povo batista nacional capixaba, 
que acompanha este crescimento, agradecendo a Deus pela vida da igreja e pelo 
ministério pastoral.

IGREJA BATISTA FILADÉLFIA
Gravataí/RS

IGREJA BATISTA RENOVADA
Sooretama/ES
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1ª IGREJA BATISTA NACIONAL NOVA ALIANÇA
Carmo do Paraíba/MG

Ao final de 2011 muito temos a agradecer ao Senhor Jesus Cristo, que possibili-
tou a realização de sonhos. Mas o que podemos oferecer ao nosso Senhor? A igreja 
Batista de Pedra Branca ofereceu ao Senhor o maior de todos os presentes: vidas 
instruídas no evangelho e batizadas, segundo a ordenança. 

IGREJA BATISTA DE PEDRA BRANCA
Ribeirão das Neves/MG

Nos dias 01 de janeiro e 18 de março de 2012 ocorreu os batismos dos no-
vos irmãos em Cristo, realizado pelo pastor Marcelo Gonzaga. Os eventos foram 
marcados pela ale-
gria da povo, onde 
a igreja compare-
ceu formando uma 
grande família uni-
da. Glorificamos a 
Deus, por sua obra 
realizada. o ide do 
Senhor está sen-
do cumprido e os 
frutos produzidos 
pra glória e honra 
d’Ele.
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Com o modelo de estatuto, sugeri-
do pela CBN-MG, tivemos uma 

agradável experiência de aprendizagem 
em nossa igreja local. Segundo este, de-
verá haver na igreja uma comissão fiscal e 
outra comissão disciplinar. E é sobre essa 
última discorrerei. Seguindo padrões bí-
blicos a igreja exerce a disciplina sobre os 
membros, numa relação frente a frente, 
o que em vários momentos é constituído 
de embates e desgastes. 

É claro que desgastes e angústias são 
possíveis na relação pessoal. A experiên-
cia local demonstrou que na aplicação 
da disciplina, alguns membros a enten-
diam de forma pessoal,  algo do pastor 
em relação a eles, como se houvesse al-
gum descontentamento de cunho pes-
soal ou alguma discórdia manifesta no 
“peso” da disciplina. Também acontecia 
o contrário, quando esperavam por parte 
do pastor uma suspensão disciplinar de 
longo prazo, e essa era de pouco tempo, 
surgiam certos comentários indicando 
a possibilidade de atitude protecionista, 
que por sua vez teria gerado uma atitude 
disciplinar branda em relação ao faltoso. 

Tem sido de grande valor e uma ben-
ção para a igreja, ordenar a instalação de 
uma comissão disciplinar, que em nossa 
igreja local foi composta de três mulheres 
e dois homens, mais o pastor, formando 
o total de seis integrantes. Os componen-
tes são pessoas de vida íntegra, discretos 
e distanciados emocionalmente de grupi-
nhos de afinidade, ou as famosas “pane-
linhas”. 

Ela tem o mandato de um ano e se 
reúne convocada pelo pastor. Os mem-
bros, alvos de disciplina, são tradicional-
mente direcionados ao pastor. Esse por 
sua vez realiza uma filtragem entre as 
ocorrências, as quais serão destinadas à 
comissão e ele mesmo procurará resolver 
na confidencialidade do gabinete pasto-
ral. 

Nos casos direcionados à comissão, 
esta delibera sobre a questão e decide 
qual será a medida disciplinar. Em geral 
o que mais ocorre é a suspensão das ati-
vidades ministeriais. A comissão indica 
dois membros da igreja que, também te-

nham vida consagrada, para acompanhar 
com aconselhamento, estudos bíblicos e 
oração o membro disciplinado durante 
todo o tempo em curso. 

Desse percurso extraíram-se as se-
guintes reflexões: a) retira-se o caráter 
pessoal da disciplina e divide a respon-
sabilidade com a comissão; b) quem apli-
ca e se responsabiliza pela disciplina é a 
comissão. Desta forma, tende-se a evitar 
o surgimento de uma atitude de inimiza-
de entre o disciplinado com a figura do 
pastor em si, aumentado a responsabili-
dade dos irmãos de buscarem uma vida 
exemplar diante dos seus pares e; c) Ou-
tra benesse é que a comissão disciplinar 
pode auxiliar o pastor a direcionar sua ira 
somente contra o pecado e não contra o 
pecador. A posição de liderança espiritual 
da comunidade eclesiástica não isenta o 
pastor de erros e julgamentos com peso 
emocional. Assim, na comissão, abre-se 
a possibilidade de uma avaliação mais 
sensata e ampla, desfazendo o conceito 
de favorecimento ou perseguição a um 
membro em particular

É também uma forma de dividir o 
fardo e gerar proteção à pessoa do pas-
tor, preservando o clima espiritual e re-
passando à equipe ministerial e, ao povo 
de forma geral, que há um trabalho na 
comunhão do Espírito Santo. 

Por enquanto o trabalho da comissão 
de disciplina em nossa igreja local tem 
sido benfazejo e muito enriquecedor. 
Mas é importante frisar que é a experiên-
cia de uma igreja local. Uma prática que 
requer constante aperfeiçoamento que 
envolva oração, leitura bíblica e capacida-
de de liderança. 

Uma experiência passível de diversas 
análises e por isso não foi escrita em tom 
de verdade absoluta. É sim a experiência 
viva de um grupo de homens e mulheres, 
de uma liderança local que carece da mi-
sericórdia de Jesus Cristo todos os dias e 
sempre... amém!

Pr. José Roberto
Igreja Batista de Pedra Branca

Ribeirão das Neves/MG

Comissão Disciplinar: 
Possibilidades e Desafios O pastor Paulo Roberto S. B. Ormerod é o novo presidente da Global Com-

mission, agência missionária que tem como objetivo alcançar os países que ainda 
não tiveram contato com a Palavra de Deus.

A Global Commission do Brasil é uma organização missionária beneficente 
sem fins lucrativos, dedicada a avaliar e 
ajudar a sustentar os missionários nati-
vos, que estão plantando o evangelho 
de nosso Senhor Jesus Cristo nas nações 
ainda não alcançadas.

Em conjunto com a agência de mis-
sões com sede em Miami a instituição 
desenvolve projetos para evangelizar 
tendo como objetivo levar o evangelho 
para a janela 10/40 região menos evan-
gelizada do mundo, ela passa pelo Oeste da África e se estende até a Ásia, passando 
pelo Oriente Médio.

Global Commission do Brasil Tem Novo Presidente
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Novos modelos eclesiais são 
criados a cada ano, e todos são 

inevitavelmente sujeitos a falhas. Novas 
fachadas encobrem as velhas estruturas 
ou dão roupagem moderna ao antigo. 
Mudam-se os nomes, mas no fundo são 
as mesmas estruturas de poder com ar-
gumentos maquiados.

As formas de governo continuam 
sendo basicamente três: episcopal, oli-
garquia e democracia.  Nos três mode-
los há muita gente santa e piedosa fa-
zendo a obra de Deus com sinceridade 
e amor.  Em todos há também alguns 
poucos  espertalhões gananciosos, fi-
lhos de Belial e discípulos de Balaão 
movidos pela ganância. Não é questão 
de modelo, mas de caráter.

A monarquia não é um modelo ecle-
sial bíblico, mas está em alta nas igrejas 
com o advento das igrejas neopente-
costais e a visão apostólica, que nada 
mais é que uma reedição piorada do 
antigo modelo episcopal  pentecostal. 
O pastor presidente (apóstolo) escolhe 
os obreiros (líderes) que com ele com-
partilham o ministério (visão) e juntos 
conduzem os crentes (discípulos). O 
pastor presidente é o homem dom que 
não pode ser contrariado (o apóstolo 
é autoridade espiritual incontestável). 
Nepotismo e tirania são defeitos co-
muns no modelo, basta ver como espo-
sas e filhos ocupam lugares de destaque 
nas programações. Todas as vezes que 
uma igreja batista se deixar capturar por 
um governo monárquico ela sofrerá di-
visões. Líderes sairão arrastando parte 
do rebanho e nascerão diversas igrejas 
menores. O remanescente, não será de 
pensamento batista e deverão escolher 
outro nome para designá-los, buscando 
coerência histórica e afirmação da pró-
pria identidade.

Há entre nós algumas experiências 
episcopais bem sucedidas. O que an-
tes era impensado entre batistas virou 

tendência. É o caso das igrejas que não 
emancipam as congregações. O pastor 
da igreja mãe segue pastor das igrejas fi-
lhas, mas sem conhecer a congregação. 
Na verdade ele dirige de modo institu-
cional por meio do pastor local. Está 
criado um colégio episcopal. Mesmo 
sem usar o nome de bispo, o presidente 
funciona como um (e vitalício). Os pas-
tores locais têm suficiente autonomia 
para desenvolver seus ministérios com 
alegria e se sen-
tem amparados 
nas horas de di-
ficuldade.  

O problema 
surgirá apenas 
quando se começar a discutir patrimô-
nio e se o dinheiro investido pela sede 
já não teria sido devolvido nos repas-
ses mensais que a congregação fez. Se 
quiser autonomia, o pastor local poderá 
encontrar resistência da sede e, no final, 
deverá ocorrer uma cisão. Se harmo-
niosa ou não dependerá do quanto os 
líderes envolvidos se amam e respeitam.

A maioria das igrejas batistas na-
cionais está funcionando num sistema 
democrático de representação, confor-
me preceitua o Manual Básico. Exis-
te o risco de se tornar uma oligarquia 
disfarçada.  Como pastores e líderes 
são escolhidos pelo povo e conduzem 
a igreja sem necessidade de constantes 
consultas à vontade popular, é necessá-
rio promover oxigenação na liderança e 
exercer o pastorado. Governo compar-
tilhado é solidário, fraterno, leve e agra-
dável de ser vivenciado. 

A democracia pura, ou governo 
congregacional “radical” está pratica-
mente extinto. O povo em geral não 
quer deliberar sobre amenidades. Pre-
ferem confiar aos pastores e líderes a 
administração financeira, a disciplina 
espiritual, a mentoria e o ensino.  Numa 
sociedade que terceirizou todos os ser-

viços, não seria diferente com a religião. 
Pague-se dignamente o pastor, custeie-
-se o treinamento dos líderes e, no mais, 
avaliem-se os resultados. Se não forem 
satisfatórios, mudar de igreja é uma op-
ção natural, independente da denomi-
nação.

Há dois textos que expressam o 
pensamento batista e integram o patri-
mônio teológico e histórico da deno-
minação. São maiores que as interpre-

tações pessoais, 
p e r c e b i d o s 
como balizado-
res do pensa-
mento batista 
acerca da igreja 

em suas relações internas. Publicá-los é 
uma forma de provocar o debate sobre 
o momento atual da igreja evangélica 
brasileira, tão carente de definições e 
identidade, propondo aos que se deno-
minam “batistas” que ao menos saibam 
sua origem e pontos fundamentais de 
nosso “modus vivendi”.

Embora devamos estar abertos a 
mudanças e contextualizações, é melhor 
fazermos escolhas com suficiente co-
nhecimento para embasar as decisões.

IV. Da igreja - Seu Governo

O princípio governante para uma 
igreja local é a soberania de Jesus Cristo. 
A autonomia da igreja tem como funda-
mento, o fato de que Cristo está sempre 
presente e é o cabeça da congregação 
do Seu povo. A igreja, portanto, não 
pode sujeitar-se à autoridade de qual-
quer outra entidade religiosa. Sua auto-
nomia, então, é válida somente quando 
exercida sob o domínio de Cristo.

A democracia, ou governo pela con-
gregação, é forma certa somente na 
medida em que, orientada pelo Espírito 
Santo, providencia e exige a participa-
ção consciente de cada um dos mem-

bros nas deliberações e trabalho da 
igreja. Nem a maioria, nem a minoria, 
nem tampouco a unanimidade, refletem 
necessariamente a vontade divina.

Uma igreja é um corpo autônomo, 
sujeito unicamente a Cristo, sua cabeça. 
Seu governo democrático, no sentido 
próprio, reflete a igualdade e responsa-
bilidade de todos os crentes, sob a auto-
ridade de Cristo.

(Princípios Batistas - Manual Básico das 
Igrejas Batistas Nacionais, pg 14.)

XIV. Da Igreja Evangélica

Cremos que uma igreja visível de 
Cristo é uma congregação de crentes 
batizados, que se associam por um pac-
to na fé e comunhão do Evangelho; que 
observam as ordenanças de Cristo e são 
governados por Suas leis; que usam os 
dons, direitos e privilégios a eles con-
cedidos pela Palavra; que seus únicos 
oficiais, segundo as Escrituras, são os 
bispos ou pastores e os diáconos, cujas 
qualificações, direitos e deveres estão 
definidos nas Epístolas a Timóteo e a 
Tito.

 (Mt 18.17; 1Co 1.1-13; At 5.11; 
8.11; At 11.21; 1Co 4.17; 14.23; 3Jo 9; 
1Tm 3.5; At 2.41,42; 2Co 8.5; At 2.47; 
1Co 5.12,13; 1Co 11.2; 2Ts 3.6; Rm 
16.17-20; 1Co 11.23; Mt 18.15-20; 1Co 
5.5; 2Co 2.17; 1Co 4.17; Mt 28.20; Jo 
14.15; Jo 15.11; 1Jo 4.21; 1Ts 4.2; 2Jo 6; 
Gl 6.2; Ef  4.7; 1Co 14.12; Fl 1.27; 1Co 
12, 14; Fl 1.1; At 14.23; 1Tm 3; Tt 1).

(Confissão de Fé da CBN -  Manual Bá-
sico das igrejas Batistas Nacionais, pg 25.)

Será Que Você Ainda é Membro de
Uma Igreja Batista?

Governo compartilhado é soli-
dário, fraterno, leve e agradável 

de ser vivenciado.
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Qual é a nossa
 glória?

Gratidão e Convite

Plano Orçamentário 2012
Despesas

Receitas

Pr. Marco Aurélio
de Oliveira

Pr. Robson Junior da Silva

Vivemos os últimos dias da igreja 
do Senhor com a grande expectativa da  
iminente e gloriosa vinda de Jesus para 
buscá-la.  Ante esta grande expectativa, 
nos defrontamos com o caos moral e 
espiritual do ser humano. São tempos 
da pós-modernidade que propõe a filo-
sofia de vida baseada no antropocentris-
mo (doutrina que considera o homem o 
centro do mundo). Homens idolatrados 
e cultuados pelo povo e por si mesmos. 
Tudo gira em torno do homem, por ele, 
para ele e por meio dele. Jesus cristo dei-
xa de ser o centro da humanidade.

Isto seria normal se acontecesse no 
meio de quem não conhece a Deus. 
No entanto, o problema se torna maior 
quando acontece de forma nefasta no 
meio do povo de Deus, onde o que se 
tem buscado é trazer para si a glória de 

tudo o que Deus está fazendo, como que 
de si mesmos pudessem pensar, fazer ou 
ser alguma coisa que não viesse d’Ele. 
Como exemplo: a busca pelo poder a 
qualquer preço; a vaidade de pensar que 
somente ele tem capacidade para estar na 
posição que Deus o colocou; o orgulho 
de pensar que é irrepreensível na sua for-
ma de cultuar, adorar e pastorear. Outros 
exemplos poderiam aumentar esta lista, 
mas não é este o foco e sim alertarmos 
que “nada deve ser feito por vanglória 
ou por partidarismo, mas por humildade, 
considerando cada um os outros supe-
riores a si mesmo”(Fp. 2.3).

O apóstolo Paulo em sua segunda 
carta escrita aos irmãos da i greja em Co-
rinto no capítulo 1 verso 12 diz qual é a 
nossa glória, e é esta: o testemunho da 
nossa consciência, de que, com santidade 
e sinceridade de Deus, não com sabedo-
ria humana, mas na graça divina, temos 
vivido no mundo e mais especialmente 
para convosco. O contexto histórico de-
monstra que Paulo mostrava qual era a 
sua glória, defendendo a suas atitudes e 
ações, pois vinha recebendo acusações 

Como servidor dos credenciados na Ormiban, na 
função de Secretário Administrativo/Executivo, em 
nome da secretaria executiva da Ormiban (Pr Rób-
son Jr e Magda Lígia), agradeço a compreensão, o 
carinho e o cuidado que temos experimentado de 
nossa magna Ordem. Nosso desejo é servi-los com 
o devido cuidado e esmero que vocês merecem. O 
nosso empenho diário é a busca por um atendimento 
que dê a resposta adequada e eficiente que se espe-
ra. Temos muito a crescer e alcançar, todavia, cer-
tos de que dispomos de parceiros que comungam 
do mesmo propósito, ou seja, você amado irmão(ã) 
credenciado(a), alçaremos nossos objetivos.

Palavra do
Presidente

Palavra do
Secretário Executivo  2011 foi um ano de investimento em organização 

e de muito trabalho! 2012 não será diferente! Temos 
a nossa frente o desafio da organização de nosso 18º 
Congresso. A sua participação e divulgação fará com 
que tenhamos um dos mais movimentados congres-
sos de nossa história. Sob o tema “Pastores Avivados 
Ontem! E hoje?!” esperamos inaugurar um tempo de 
reavivamento espiritual na Ormiban. E Deus conta 
com você para o início de se  u movimento transfor-
mador de despertamento espiritual.

 Não somos e não seremos uma instituição fria, 
somos de renovação espiritual e é por isso que priva-
mos e trabalhamos. Chegou a hora! O reavivamento 
vem pela liderança e, nós queremos mesmo ser os 
primeiros a experimentar esse renovo.

 Aguardamos você, que tem sede do Espírito San-
to, em Caldas Novas/GO, dos dias 25 a 28 de julho 
de 2012, para que juntos celebremos a renovação es-
piritual que está nos advindo. Serão momentos de 
graça e glória na presença de Deus. Sua vida será 
abençoada e seu Ministério enriquecido!

infundadas por parte de irmãos da igreja. 
Paulo mostrou que a sua glória consistia 
em ter uma consciência limpa e que lhe 
servia como testemunho de como ele se 
portava perante os homens do mundo 
bem como perante os crentes na igre-
ja, em santidade e sinceridade, e jamais 
apelara para qualquer sabedoria ou as-
túcia mundana. Ter a consciência limpa, 
tranquila diante de Deus e diante dos ho-
mens é resultado de uma vida de santida-
de e sinceridade. Quando a consciência 
não serve como testemunho para con-
firmar as ações e atitudes é porque falta 
os dois elementos acima. Muitas vezes a 
consciência está cauterizada pela forma 
de vida constante nos moldes do mundo.

A santidade e a sinceridade de Paulo 
resultavam de um relacionamento íntimo 
com Deus. A sinceridade que significa 
“transparência”, o que daria o sentido 
de ausência de dolo, de fraude, de ten-
tativa de enganar, mas antes de pureza 
de intenções, falta de duplicidade. Na 
verdade a alma de Paulo não admitia em 
seus motivos qualquer mistura de mal, de 
engano. Paulo possuía aquela forma de 

santidade, de retidão que é conferida por 
Deus. A sabedoria que Paulo buscava 
aplicar em seu ministério era conforme a 
graça, e não a sabedoria humana que ele 
próprio condenou na primeira carta aos 
irmãos de Corinto. 

Nossa glória deve ser exatamente 
conforme descrita nesta carta. Não bus-
carmos a glória humana, pois ela divide, 
gera feridas, rompe relacionamentos, im-
pede a manifestação do poder de Deus, 
inibe o avanço do evangelho, obstrui os 
propósitos que Deus tem em nosso mi-
nistério. Não é esta a glória que devemos 
almejar ou incentivar os outros e sim esta 
que Paulo nos menciona. Devemos viver 
em nosso ministério, nossa família, nossa 
Ordem, Convenção e demais relaciona-
mentos de tal forma, que a nossa cons-
ciência sirva de testemunho para con-
firmar a nossa santidade e sinceridade 
diante de Deus e dos homens. Este viver 
santo e sincero deve ser sempre revesti-
do com o amor e a mansidão de Deus.

À Ele, toda honra, glória, louvor e 
ações de graça.

Pastoreio de Pastores 44%
Anem 3%
Administração Geral (*) 12%
Credenciais 4%
Revista Cajado/Carteiras 0%
Secretaria Executiva 9%
Pessoal/Serviços 15%
Viagens e Representações 11%
Outras/Financeiras 2%
TOTAL 100%

Recuperação Despesas 0%
Revista Cajado/Carteiras 0%
Repasse CBN 5%
Repasse Estaduais 3%
Anuidades 2012 88%
Anuidades em Atraso (*) 2%
Pessoal/Serviços 15%
Outras/Financeiras 2%
TOTAL 100%
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Nos dias 18 a 20 de abril, a União 
Batista Latino Americana - UBLA, reli-
zou seu sétimo congresso em Asuncion, 
capital do Paraguay. Mais de novecentas 
pessoas inscritas de diferentes países. 
Foram dias de integração entre crentes 
batistas de fala hispãnica e os brasileiros 
da CBN e CBB com o característico por-
tunhol. 

O local das reuniões foi na  cidade de 
Luque, na sede da Federação Sulamerica-
na de Futebol, o que rendeu muitas iro-
nias e provocações bem humoradas entre 
brasileiros e argentinos. Na sala de tro-
féus estão réplicas da Taça Jules Rimet, 
conquistada definitivamente pelo Brasil 
em 1970 e da Copa do Mundo - Brasil 
5x2 Argentina.  As taças da Copa Liber-
tadores da América e da Sulamericana es-
tão expostas, mostrando distintivos das 
equipes  campeãs. O mais recente, o do 
Santos, ganhados do torneio em 2011.

A integração tem sido o foco dos en-
contros da Ubla. A America Latina tem 
sido vista como um continente de espe-
rança, de verde exuberante e abundância 
de água. O crescimento da igreja evan-
gélica também propõe que daqui jorre 

água da vida para as nações. Outra tôni-
ca  enfatizada em todas as palestras foi a 
necessidade do poder do Espírito Santo 
para que a proclamação de evangelho 
seja bem sucedida e promova a verda-
deira transformação no indivíduo e nas 
estruturas sociais, políticas e econômicas. 

A CBN foi representada no evento 
pelo Pr. José Carlos, Pr Lucy-Mar e Pr. 
Ronald Carvalho, além do missionário 
Rumildo, pastor da igreja batista nacional 
em Luque.

O Secretário Geral da Aliança Batista 
Mundial, Neville Callam, ficou bastante 
feliz em receber das mãos do Pr. Ronald 

Carvalho um exemplar do Novo Testa-
mento traduzido para o idioma Tukano 
e outro do evangelho de Lucas na língua 
Parakanã, fruto do trabalho de missio-
nários tradutores batistas nacionais. Os 
exemplares serão acrescidos á biblioteca 
da BWA como mais um fruto do esfor-
ço missionário batista desenvolvido em 
todo o mundo. 

A contribuição da CBN deve aumen-
tar com o intercâmbio de líderes, educa-
dores, pastores e gestores dialogando e 

O Conplex esteve reunido na chácara da CBN em 
Brasília entre os dias 10 e 12 de abril. O Conselho é 
composto pela diretoria da CBN,  presidentes das ins-
tituições integrantes (Ormiban, Jami, Lerban, Steb),  
presidentes das CBEs e Ormiban’s regionais e os vo-
gais eleitos pela Assembleia Geral em julho de 2011.

Na reunião anual se avaliam os relatórios do reali-
zado do ano anterior e se planejam as próximas ações. 
O tempo de comunhão entre os diversos níveis de li-
derança contribui para aprofundamento dos relaciona-
mentos, troca de ideias e experiências, e principalmen-
te o fortalecimento dos vínculos denominacionais em 
torno de nossa identidade batista nacional e o foco na 
missão integral da igreja. Discutiu-se também a neces-
sidade da busca de novas formas de relacionamento 
com as igrejas locais que têm desenvolvido ministérios 
bem sucedidos e alcançado crescimento e certa autosu-
ficiência em relação aos serviços oferecidos pela CBN 
e suas instituições. O reconhecimento que estas igrejas 
têm mais a oferecer do que a receber da denominação 
nos convida a um diálogo diferenciado em prol da co-
munhão e da efetica cooperação a favor do evangelho.

Diretorias Eleitas para o biênio 2012/2014
JAMI - Junta Administrativa de Missões
Presidente: Pr Jesus Aparecido dos Santos - GO
1º Vice-Presidente: Wagner Bretas de Assis - MG
2º Vice-Presidente: Robson Alves dos Santos - ES
1ª Secretária: Solange Araújo - RJ
2º Secretário: Paulo Marcos Alves de Moura

LERBAN - Livraria Editora Renovação Batista 
Nacional

Presidente: Pr Leônidas Ramos Ghelli - DF
Vice-Presidente: Pr. Delmo Gonçalves - MG
Secretário: Pr. Edson de Almeida Rodrigues - MA
Vogais: Pr. Carlos Humberto Carrera Soares - SC,
Pr. José Wilson de Oliveira - PA

STEB - Seminário Teológico Evangélico do Brasil
Presidente: Pr. Éder José de Melo Silva - GO
Vice-Presidente: Pr. Maurício Abreu de Carvalho-SP
Secretário: Pr Esdra Dias de Souza Ferreira - DF
Conselheiros: Pr Salim Buassali Neto - SP e Ivan Car-
reia de Barros - AM

Nossa gratidão às igrejas que têm apoiado mate-
rial e espiritualmente estes homens e mulheres, per-
mitindo que desenvolvam seus ministérios não só na 
igreja local, mas prestando precioso serviço à deno-
minação. Esta é uma das formas mais generosas e 
abençoadoras  de compartilhar em favor das demais 
igrejas filiadas à CBN. 

CONSELHO NACIONAL DE PLANEJAMENTO

Da esquerda para direita: Pr. Ronald, Pr. Jesus, Pr. José Carlos e 
Pr. Jorge Luís

Pr. José Carlos da Silva
Presidente da CBN

7º CONGRESSO DA UNIÃO BATISTA
LATINO AMERICANA

trabalhando juntos às demais organiza-
ções batistas na evangelização da Amé-
rica Latina em seus muitos países e suas 
muitas etnias. Na Ubla somos bautistas, 
como dizem nossos irmãos de fala hispâ-
nica. Mas os bautistas latinoamericanos 
falam também guarani, aymara, quéchua, 
tukano, parakanã e outras centenas de 
línguas e dialetos. Que Jesus seja pregado 
entre todos, e que nós batistas nacionais 
façamos nossa parte, no poder do Espí-
rito Santo.

Miss. Rumildo, Pr. Ronald, Pr. Jose Carlos, Pr. Nevil-
le Callan - Secr. Executivo da ABM, Pr. Raimundo 

Barreto-ABM, Pr. Fausto Vasconcelos-ABM.
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CONHECENDO A SI E AO OUTRO
É suave e bom que vivamos em 

união (Sl. 133.3). Apega-te a 
Deus, e tem paz (Jó 22.21) , pois o cor-
dão de três dobras não se quebra tão 
fácil (Ec. 4.9-12). A “lógica” do des-
crente é: ninguém cuida do que não é 
seu, deixa pra lá. E o que é de todos 
gera indiferença mortal. Se a pessoa é 
estranha a si mesma – imagina aos seus 
pares? Não esquecendo que a família é 
a primeira academia, onde aprendemos 
a realizar os primeiros exercícios da do-
cilidade, respeito,  cordialidade, harmo-
nia, perdão, renúncia para conquistar o 

verdadeiro amor ( 1Co. 13.4-7).
Em 1979 quando foi entregue o prê-

mio Nobel da Paz a Tereza de Calcutá, 
lhe perguntaram: “O que podemos fa-
zer a fim de promover a paz mundial?”  
Laconicamente ela respondeu: “ Vol-
tem para os seus lares e amem as suas 
famílias”.

Infelizmente, essa espécie (família) 
esta em cadenciada extinção – e, pas-
samos a conviver com os nossos de-
seducados de cada dia em busca das 
coisas materiais, posições acadêmicas, 
profissionais, social, onde vale mais que 

um abraço nos filhos, nos cônjuges. 
Eles estão em busca do eu divino, o 
ego do corpo e as luzes de ribalta. Al-
bert Einstein escreveu: Se um dia tiver 
de escolher entre o mundo e o amor, 
lembre-se: se escolher o mundo, ficará 
sem amor. Mas se escolher o amor, com 
ele conquistará o mundo”. Jesus Cristo 
nos recomenda: “ Mas buscai primeiro 
lugar o seu reino e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acrescentadas”. 
(Mt. 6.33).

Pais ausentes, filhos ausentes. Dro-
gas presentes. A primeira droga que um 
jovem experimenta na vida é viver em 
uma casa sem lar, sem afeição, sem ca-
lor humano, onde só tem hostilidades, 
animosidade, dissensão, contendas e 
falta de respeito – é o caminho para as 
demais drogas chegarem.

Trago à memória o relato de uma 
criança amedrontada e assustada a um 
psicólogo: Meus pais pedem que eu não 
confie em quem não conheço, porém, 
completou que  seus pais eram seus 
maiores desconhecidos. Conhecia mais 
a babá, empregada doméstica e as pro-
fessoras.

A recomendação do salmista (2.12) 
é: “beija o filho, para que se não ire...” 
Pois Deus converterá o coração dos 
pais aos filhos e dos filhos os pais para 
que a terra não seja amaldiçoada (Ml. 
4.6), todos os filhos serão ensinados na 
palavra do Senhor e terão grande paz 
(Is. 54.13).

Reflitamos nessa mensagem atribu-
ída à madre Tereza de Calcutá: “Nós 
não temos o direito de permitir que as 
pessoas se afastem da nossa presença 
piores ou menos felizes”.  

Sócrates, grande sábio (a.C) em seu 
discurso transcrito na obra de Hanna 
Arendt: Dignidadeda po-
lítica, expressou: “Mesmo 
que  eu seja um só, não 
sou simplesmente um só, 
tenho um eu e estou rela-
cionado com esse eu, com 
o meu próprio eu; esse eu 
não é de modo algum ilu-

são, faz-se ouvir falando  para mim;  
falo comigo mesmo; não estou, apenas, 
ciente de mim mesmo e, nesse sentido, 
embora eu seja um só; sou dois em um 
e pode haver harmonia  ou desarmonia 
com o eu. Se discordo de outras pes-
soas, posso me afastar, mas não pos-
so afastar de mim mesmo. Portanto, é 
melhor que eu primeiro tente estar de 
acordo comigo mesmo, antes de levar 
todos os outros em consideração”.

Temos que ter cuidado de não ser-
mos estranhos de nós mesmos. Pois os 
seres humanos têm dois crescimentos, 
o físico e o espiritual. O físico não de-
pende do querer do dono do corpo, já 
o espiritual depende do dono do cor-
po abrir a porta do coração para Cristo 
entrar (Ap. 3.20). Precisamos da Graça 
de Deus. Ela transforma o leão em cor-
deiro, o lobo em ovelha, o monstro em 
homem e o homem em anjo.

 Temos dois lobos lutando dentro 
de nós: o mau e o bom. Qual vence-
rá? Aquele que você alimentar melhor. 
O mal alimenta da obra da carne (Gl. 
5.19-21). Já o bom, alimenta do fruto 
do Espírito (Gl. 5.22).

Concluo esta ínfima, lídima, aca-
nhada, humilde, pálida e simples crôni-
ca solicitando o ínclito leitor, lute para 
derrotar o lobo devorador de amizade, 
relacionamento, comunhão – não es-
quecendo a máxima do  Mário Quinta-
na: “Não venci todas as vezes que lu-
tei; mas perdi todas as vezes que deixei 
de lutar.”Sócrates falou: “Você é o que 
come”.

Por favor,  coma a bíblia e será ven-
cedor.

Sola Fide. Sola Gratia. Sola Scriptu-
ra. Solus Cristus.  

Pr. Wellington Coelho de 
Sousa

Teólogo, Filósofo, Advogado, Pro-
fessor e Pastor da Igreja Batista 

Nacional Nova Salém.
Goiânia/GO
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